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, u n o s e r i a e i p r o b l e m a t e o r i c o , 

p o l i t i c o y j u r í d i c o que p l a n t e a e l a i - t í c u i o 2 s o b r e n a c i o n a 

l i d a d e s y r e g i o n e s , o t r o s e r i a l a c o r i - p a r a c i ó n e n t r e l o q u e / 

e r a n u e s t r o p r o g r a m a s o b r e l a s a u t o n o m í a s y l a r e a l i d a d d e / 

l a C o n s t i t u c i ó n , un t e r c e r s e r i a e l t e m a de l a C o n s t i t u c i ó n 

en s í , es d e c i r , e l t e m a de c u a l e s s o n l a s v i a s de a c c e s o a 

u n a a u t o n o m i a en l a C o n s t i t u c i ó n y u n e s t u d i o de t o d a s e l l a s 

v i e n d o e x a c t a m e n t e a l g u n o s e s p e c i a l e s y s a c a n d o a q u i c o n c l u 

s i o n e s p o l i t i c a s , iva q u i n t o t e m a s e r i a e i t e m a de l a I l a c i e n 

d a , p e r o e s t e s o l o l o v o y a a p u n t a r p o r q u e y o n o s o y e s p e - / 

c i a l i s t a en e s o , l u e g o o t r o t e m a s e r i a e l de l a s r e l a c i o n e s 

e n t r e e l E s t a d o y l a s c o m u n i d a d e s a u t o n o m a s y l a s r e l a c i o n e s 

e n t r e l a s c o m u n i d a d e s a u t o n o m a s t a l como e s t á n en l a Gonst_ i 

t u c i ó n , o t r o s o b r e l a r e f o r m a de i o s E s t a t u t o s y e l ú l t i m o / 

t e m a que s e r i e , e l de c o m u n i d a d e s a u t o n o m a s , m u n i c i p i o s 

y p r o v i n c i a s ; ese s e r i a e l e s q u e m a , eaa±^«-ee«--eTrrple2pa. 

E l p r i m e r o s e r í a e S l e p r o b l e m a t e o r i c o / p o i r t i c o y j u r _ i 

d i c o que p l a n t e a l a c u e s t i ó n de n a c i o n a l i d a d e s y r e g i o n e s _ j / 

Como s a b é i s ese f u e u n a r t í c u l o e n o r m e m e n t e d i s c u t i d o y com 

p i e j o que y o c r e o que en s u h i s t o r i a misma e s u n r e f l e j o c a 



L 

s i matematico de l a h i s t o r i a de l a Constituoión ^ de l a co-

rrelac ión de fuerzas que hemos tenido en este pais a l o l a r 

CO de este año y medio^ porque en l a redacojón fñnal que es 

una i-e^tecc-ón compleja y cas i contradictoria, intervinieron 

los poderes fact icos, los no fact i eos, los poderos teoricos 

os practic03>| enfin, todos. g l planteamiento / 
1 

-31 tema nacionalidades y regiones fue sobre todo obra de / 

l a minori a catalana, entonces minoria catalana-vasca, y de/ 

los comunista^ los s o c i a l i s t a s eran también favorables pe-

ro no especialmente entusiastas, por parte de Alianza Po-

puiar^absoluta oposición y por parte de UCD 
.. If i ' ^ ^^ i'J u I 

aue, se-desarrol lo el" debate-, porque cc .4esarro 

l i o e l debate yo' cre"~ó'̂ que eso fue posibfe por"el impulso ne ^ 

ruocrjatico-que había demostrado-las elecciones del l 5 de J u -

n i o , _ e l .momento favorable y t á i r pero~'a-tiiedida que-GT"deba-

t - t i T ^ pr^'i&afido, UCD/ 

f BCt-or e-B-'ito ' he^ho- .que- -cocpi-ioa»- ^ 

r^n enomeiaente.^J.a_s^itu^^^ redaos'ón i n i c i a p e r a mucho 

mas c iara, dP ,3.a pnnfìnrJfl y hablaba simplemente 



de 1<3S nacionalidades y regione:^' no hablaba ni de nación/ 

e s p a ñ o l a , patria corniin ni nada de eso^ pero si inaistia en 

ei tema de la solidaridad, es decir, era de hecho un plan-

teamiento de nueva concepción de io que es realmente el // 

• transfondo del Estado españo^ uî a nueva concepción de que 

efectivamente existe una realidad llamada España, una reti-

li dad-^sí^í^la» realidad no es exactamente la que 

se ha entendido como sustrato nacional de la forma de Esta 

do centralizado y burocratico sino que la rea 

Ijdad subyacente en el Estado español es una diversidad,y 

tiíee- esa diversidad tiene u_n nombre: nacionalidades y regio-

nes y que 10 que une a esas nacionalidades y regiones en / 

una Entidad superior commi es la solidaridad, la solidari-

dad y la organización politica^ p4Drque.-no boI-o se afirma / 

la--c.xi3tencia-dG nácionalidades-y regiones Sino que se re-

conoce-,-se reconocia-asi en el texto-inciáT que-esas nació 

nalidades por su propia razón de ser tienen derecho a la / 

autonomia, es decir, el hecho de la autonomia no lo daba la 

Constitución sino que la Constitución lo reconoce^ e^s-^o-ir, 

d e r e c h o subyacente.previo, bien, aqui hubo como sabéis 

^ todos los poderes facticos y la solucion f:̂ nal fue / 



esa mezcla de conceptos/on la que por vi-n lado está la na-/ 

ción española por otro la patria coDun e indivisàble^por / 

otro la nación española Indisolublemente oiiida y a la vez/ 

el reconocimiento de nacionalidades y regiones que efecti-

vamente tienen un derecho i)reexistente a la autonomia pues 

to que la Constitución lo reconoce y lo garantiza y al mis 

mo tiempo esa Constitución reconoce y garantiza la solida-

ridad entre todas ellas^ es decir, reconoce la solidaridad, 

cosa que es juridicamente dificil de reconocer, pero en cam 

iDío.es mas importante lo que lo garantiza, eso sí, bien, / 

entonces-aq.ui-,~de hecho, -se abre-paso a tina-concepción que„. 

ea_resul±ado de fuerzas muy distintas y que acaba-llevando 
rinl'MÍ'crd^ -^t: 

una concepción de España como una nación de naciones, li 

teralmente, con lo cual estamos ante un concepto nuevo que 

se nos impone no por elaboración teorica, no porque haya / 

habido una elaboración teorica previa que '̂ Tga que España/ 

es una nación de naciones, sino como resultado de aiversi.. 

concepciones que acaban confluyendo en un proyecto común / 

que lleva a reconocer que existe España como nación pero / 

al mismo tiempo que dentro de esa nación coexisten naciona 

lidades y regiones, entonces el problema es un problema // 

t&oi'-ico^ existe o no exisfe alguna diferencia entre nación 



y n a c t o n a l i d a d ? , J s un mero c o n c e p t o s t e o no e x i s t e a l 

gana d i f e r e n c i a e n t r e n a c i o n a l i d a d y r e g i o r ^ , esos son a s - / 

p e c t o s t e o r i c e s que h a b r á d i l u c i d a r a l g ú n d i a , y o c r e o que 

una p r i m e r a p ^ s t a , una p r i t r . e ra v í a de avance c o n s i t e en d i 

f e r e n c i a r e l c o n c e p t o de n a c i ó n y e l de n a c i o n a l i d a d , s o - / 

g m i , e s t o es una i d e a que y a e x i s t i a de a n t i g u o que es l a / 

i d e a de l a p l e n i t u d o no p l e n i t u d de un pode r p o l i t i c o , pe 

r o en d i f i n i t i v a e s t o es un p r o b l e m a que pongo e n e i cía de / 

l a laesa, que no p r e t e n d o r e s o l v e r po rque no es e s t a l a m i -

s i ó n de e s t a mesa r e d o n d a y que e s t á a h í cono p u n t o de r e -

f l e x i ó n , p e r o s o b r e l a c o n f l i c t i v . . ^.ema no / / 

hay que h a c e r s e n i n g u n a i l u s i ó n , es un tema t remenda i . e / 

c o n i l i c t i v o , A l i a n z a P o p u l a r h a hecho de e s t o , como s a b é i s , 

c e n t r o de t o d a s u campaña, p r i c e r o c o n t r a l a c o n s t i t u c i ó n / 

y a l l o r a , e v i d e n t e m e n t e , c o n t r a una d e t e r m i n a d a , e n f i n , h a -

r á de e s t o c e n t r o de s u campaña e l e c t o r a l f 'n e l s e n t i d o de 

d e c i r t o d a n a c i o n a l i d a d l l e v a a l a p l e n i t u d d e l pode r poxa. 

t i c o e r g o e l r e c o n o c e r l a n a c i o n a l i d a d l l e v a a l a d e s t r u c -

c i ó n de l a u n i d a de E s p a ñ a , l l e v a a l s e p a r a t i s m o e t c , q u e / 

es s u e j e v e r t e b r a d o , p e r o l a i n f l u e n c i a de ese f a c t o r e s / 

t a n g r a n d e , h a b r é i s comprobado, que a l o l a r g o de l a C o n s t i 

t u c i ó n y a no v u e l v e a s a l i r e l tema n a c i o n a l i d a d J r e g i o - / 



n e s , en e l pr imer x^royecto s i s a l i a en v a r i a s o c a s i o n e s , / 

c o n c r e t a m e n t e a l e l a b o r a r e l t i t u l o o c t a v o m i e n t r a s que / / 

aq.uí ha d e s a p a r e c i d o t o d o , e s d e c i r ha h a b i d o un movimien-

t o de r e t r o c e s o por p a r t e de UCD q.ue l l e g ó n i n c l u s o a i n - / 

t e n t a r q u i t a r l o s completamente y ô ue s o l o se n^antuvo d e s - / 

pues de un c o n f l i c t o p o l i t i c o s e r i o que l l e v ó a e s e compro 

m i s o , c o n c r e t a m e n t e e l a r t í c u l o 2 e s un a r t í c u l o de compr^ 

miso e n t r e f u e r z a s muy d i v e r s a s en l a s c u a l e s hay un punto 

de avance que p e r m i t e una c o n c e p c i ó n d i s t i n t a , pero c o n s - / 

t r u c t i v a , de l o que e s l a u n i d a d de E s p a ñ a , pero que a l mis 

mo t i e m p o ô ue p l a n t e a problemas t e o r i c e s y p o l i t i c o s nuevos 

como e s a c o r r e l a c i ó n que e x i s t e e n t r e e l c o n c e p t o de n a c i ó n 

c o n c e p t o de n a c i o n a l i d a d y c o n c e p t o de r e g i ó n , a h o r a y o l o / 

que c r e o que debe i h t e r e s a r n o s a q u i , f i j a r o s que p a r a v e r l a 

d i f i c u l t a d d e l problema como c o n s t a n t e m e n t e s e h a c e r e f e r e n 

e i a a o t r o s gi^obleaes-eí^ee c o n c e p t o s como en e l p r o p i o p r e -

ambulo que se h a b l a de p u e b l o s de España se e s t á d a n d o l e , / 

e s d e c i r que e l hecho de l a d i v e r s i d a d e s t á a h í , que n a d i e / 

10 o c u l t a , e l problema r e a l e s CODIO se c a l i f i c a e s a divers_i 

dad, c u a l e s su e n t i d a d ^jur idica porque en e l fondo de e s a / 

p o l é m i c a s u b s i s t e n dos t e m a s : uno, l a i d e n t i f i c a c i ó n t r a d i -

c i o n a l e n t r e n a c i ó n y e s t a d o que e s e l c e n t r o mismo de t o d a 

C 
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mino poderes públ?co3 se intenta obviar esta dificultad y // 

cuando se habla de poderes públicos se refiere la Constitu-/ 

ción constantemente a todos ios poderes públicos, por eso // 

cuando se habla de que los poderes públicos harán o dejarem/ 

de hacer esto se refiere no solo al poder politico central / 

igual a Estado sino también a las comunidades autonomas etc. 

etc. pero enfin, hay ujia ambigüedad de base tanto en el mane-

jo del término nación como del termino nacionalidad , como // 

del térm:^no region como del término Estado, ahora, problema,/ 

¿es que el término nacionalidades y regiones da lugar a una / 

diferencia conceptual y si es esta, cual? y ¿da lugar a una / 

diferencia jurídica? este es un tema que salio mudho en el de 

bate constitucional, por ejemplo, se contesto el termino de / 

nacionalidades y regiones no solo desde la derecha sino desde 

cierta izquierda, hubo un cierto regionalismo de izquierdas,/ 

que decia que habia que quitar la referencia de nacionalida-/ 

des etc.,por ejemplo los socialistas aragoneses, y lo decian/ 

en función de que esto era establecer una diferencia juridica, 

decian es establecer dos categorías de autonomías y en conse-

cuencia establecieron una q.u.e va en 

contra del principio de igualdad en contra del principio de / 

coordinación, de solidaridad etc etc., entonces el problema es 
\ 



9.- ñ 
realmente si es así, si en la Constitución hay una diferencia 

c^ón jurídjoa entre nacionalidad o region o no la hay, yo en/ 

la primera parte del debate he aludido a ese tema cuando he / 

dicho que no creo que exista una diferencia conceptual cerra-

da entre nacionalidad y región, que nacionalidad y región lo/ 

unico que define, desde el punto de vista conceptual, son ni-

veles de conciencia colectiva distintos pero que no se cierran 

es decir, que una nacionalidad no lo es para siempre y que una 

región no es una entidad que se quede en un nivel de concien-

cia y que no pase de aqui, entonces, que son categorías abso-

lutamente abiertas que tanto pueden avanzar corto retroceder,/ 

es decir ha habido ejemplos de retroceso que me parece eviden 

tes, por diversas causas políticas y ffio está cerrado, ni mu-/ 

cho menos, que hoy haya entidades que denominamos regiones que 

adquieran niveles de concienca colectiva mucho mas conscien-/ 

tes y mucho mas operativos que zonas tradicionalmente califi-

cadas de nacionalidad, por ejemplo Pais Valencia o Canarias / 

para poner dos ejemplos respecto a Galicia, pongamos por caso, 

pero enfin, dentro de ese tema lo unico que creo que hay que/ 

entender es que son categorías abiertas que deciden niveles / 

de conciencia colectiva distintos, pero el problema es que hay 

diferencia jurídica, hay diferencia jurídica porque esto si / 



ú 

que s e r i a ui. problema g r a v e s i l a C o n s t i t u c i ó n e s t a b l e c e d i f e 

r e n c i a j u r í d i c a , mi t e s i s e s de que no h a y d i f e r e n c i a c i ó n j u -

r i d i c a , de que no hay c o n s e c u e n c i a p r i v i l e g i o j u r i d i c o , p e r o / 

e s o t e n d r e m o s que v e r l o r.as a d e l a n t e , y o s implemente l o anun-

c i o y l u e g o ] o veremos con mas d e t a l l e , 

^ E l s e g i m d o _ p a n t o . e s e l de c u a l e r a , y d i g o c u a l era,__nue3 

t r o programa s o b r e J a s j i u t o n orneas y ^ a . C o n s t i t u c i ó n y c u a l e s 

l a r e a l i d a d de l a C o n s t i t u c i ó n y c u a l ha s i d o j m e s t r a a c t i t u d 

r e s p e c t o a l a j ^ ^ t y ^ i ^ n , p o r q u e - s l - T e c o r d a i s e l docui^ento/ 

i n i c i a l , a q u e l l a memoria que se e l a b T f o en e l m:és de A g o s t o / 

d e l 77 a l p r e s e n t a r l o s t r a b a j o s , c o n s t i t u c i o n a i e a que l u e g o / 

- . ^ s t e ^ e - I O S - c o m u n l s t a s - T 

c i ó n , l a i U o n s t i t u c i ó n h a y - d i f e r e n -

c i a s ^ s u s t a n c i a i e s , N o s o t r o s i n i c i a i m e n t e , p a r t i a m o s de d c s - ^ / 

^ p u n t o s que son i o s s i g u i e n t e s : p r i m e r o , que t i e n e que h a 

b e r p i e n a i g u a l d a d de s o l u c i o n e s y en c o n s e c u e n c i a p l e n a i g u ^ 

D.'̂ D DE SITUACIONES. > c i a m o s que no t i e n e que h a b e r ningim / / 

p r i v i l e g i o , n i n g u n a d e s i g u a l d a d de t r a t o , y e s o l o t r a d u c í a - / 

mos, 1 0 c u a l e s c i e r t o a n i v e l g e n e r a l , en u n i f o r m i d a d de s o -

l u c i o n e s j i ^ i d i o a s , ( p r o b l e m a con e l que t a m b i é n se e n c e n t r a - / 

ban i o s s o c i a l i s t a s ) en que t e n i a que 

h a b e r un t r a t o u n i f o r m e y g e n e r a l Q o r e j e m p l o , dec íamos : t i e -



ne que h a b e r en l a C o n s t i t u c i ó n t r e s l i s t a s de c o m p e t e n c i a s , / 

una l i s t a que d i g a c u a l e s son i o s pode res que se r e s e r v a e l / 

pode r c e n t r a l , l a s c e n t r a l , 

c u a l e s son l o s poderes que t i e n e n t o d a s l a a u t o n o m i a s c u a l e s 

son l o s pode res c o m p a r t i d o s ; con l o c u a l u n i f i c á b a m o s rea imen 

t e e l t r a t o de l a s au tonomías y dec iamos que s i esa l i s t a t e -

n i a que f i £ ^ u r a r en l a C o n s t i t u c i ó n y e r a n l i s t a s ya hechas y / 

c o m p l e t a s , e v i d e n t e m e n t e t o d a a u t o n o m i a t e n i a que s e r e q u i v a l 

l e n t e a c u a l q u i e r o t r a de e n t r a d a , y que l a s compe tenc ias que 

de e n t r a d a t u v i e s e , p o r e j e m p l o C a t a l u ñ a , no t e n í a n que s e r d i 

f e r e n t e s p o r e j e m p l o de l a s c o m p e t e n c i a s que e x i s t e n de e n t r a -

da , i n s i s t o en e l t é r m i n o e n t r a d a , en A n d a l u c í a , E x t r e m a d u r a o 

c u a l q u i e r o t r a comunidad autonoma que se c o n s t i t u y e s e l a s 

que c o n v e r t í a m o s e l p r i n c i p i o de t r a t o i g u a l y e l no p r i v i l e -

g i o y de i g u a l d a d en s o l u c i ó n j u r í d i c a i d e n t i c a ^ ¿ s e e r a e l / 

p l a n t e a m i e n t o i n i c i a l cuando p a r t í a m o s d e l tema de l a s t r e s / 

l i s t a s ^ i o s s o c i a l i s t a s h i c i e r o n un p l a n t e a m i e n t o exac tamente 

i g u a l y no se mov ie ron de e ' l p r á c t i c a m e n t e a l o l a r g o d e l d e -

b a t e c o n s t i t u c i o n a l , a l r e v e s de n o s o t r o s que s i nos mov imos / 

de é l , ^Fo i " ^ué?, Porque l a C o n s t i t u c i ó n no c o n t e m p l a ese s í s -

tem-a; l a C o n s t i t u c i ó n e s t a b l e c e v í a s d i s t i n t a s y e s t a b l e c e / / 

l i s t a s a b i e r t a s , como s a b é i s , l a C o n s t i t u c i ó n 
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ae corra 

e s t a b l e c e dos l i s t a s de c o m p e t e n c i a s , urna que e s p r o p i a de l a s 

c o m p e t e n c i a s d e l E s t a d o , C4>-de<rnr-, ( e l E s t a d o t i e n e c o m p e t e n c i a 

e x c l u s i v a a r t . l À , y Wgo u n a I d s t a q.ue d i c e c u a l e s son l a s 

c o m p e t e n c i a s que l a s comÚJi idades a u t o n o m a s p o d r á n a s u m i r ( a r t . 

1 4 8 ) p e r o e s a s dos l i s t a s son t r e m e n d a m e n t e a b i e r t a s y r e s - / / 

ponden i n c l u s o a n i v e l e s d i s t i n t o s , 

p r i m e r o , p o r q u e l a p r o p i a l i s t a d e l a r t . l 4 9 , l a l i s t a / 
! Jh, cj^^Vtü^^^ 

a p e t e n c i a s e x c l u s i v a s d e l E s t a d o , en s^misma 

c i i € S - ^ r t x n : a s , p o r g u e , d ice^ : t i e n e c o m p e t e n c i a e x c l u s i v a , e n / 

a l g u n o s - c a s o s e s a c o m p e t e n c i a e x c l u s i v a es e x c l u s i v a , no d e j a n 

n i n g ú n r e s q - u i c i o a n i n g u n a c ompet ene i á " p r o p i a d e c o m ú n i d a d - / 

a u t o n o m a , p o r e j e m p l o c u a n d o d i c e : d e f e n s a y f u e r z a s arm^adasr 

p u n t o , q u i e r e d e c i r s e que t o d o l o r e l a t i v o a d e f e n s a ' y í u e r V 

2as a r e n a d a s - e s c o m p e t e n c i a e x c l u s i v a d e l p o d e r c e n t r a l , no / / 

h a y p o s i b i l i d a d n i n g u n a de que n i n g u n a c o m u n i d a d a u t o n o m a t e n 

ga c o m p e t e n c i a s o b - r e d e f e n s a y f u e r a a s a r m a d a s - p e r o c u a n d o / 

d i c e , p u n t o s é p t i m a - p o r e j e m p l o , l e g i s l a c i ó n l a b o r a l ' s i n p e r -

j u i c i o de s u e j e c u c i ó n p o r l o s o r g a n o s de una c o m u n i d a d a u t o ~ 

n p m a ^ ^ e y i d e n t e m e n t e e s t á d i c i e n d o que ^ ó o m p e t e n c i a 

y a d e i , p . o d e x ^ c e n t r a l l a l e g i s l a c i ó n ^ , l a b o r a l , p e r o puede s e r - / 

c o m p e t e n c i a de c o m u n i d a d a u t o n o m a ^ l a e j e c u c i ó n , _ p u e s t Q . q u e l o 

d i c e , o i n c l u s o u n a l e g i s l a c i ó n d e l e g a d a s i l a l e g i s l a c i ó n l a 



IJ. 

b p r a l - t o m a n forna da legi3laci(5n de bases, o cuando dice: le 

6Íslaci6n„sobre propiedad intelectual Q industrial, evidente 

mente„..solo es competencia exclusiva die podem central la .le-

g i s ^ d n , pero no la ejecución que puede ser también coape-

abierta o c u a n d o - d i c e - e n el-punto 13, bases y coordinacióny 

de la planificación general <ae 3.a actividad econoaiica, solo/. 

esj;.Qmpetencia-las -bases y--la- -6oordinaci6n"géneral-r cual/ 

no excluye que pueda existir una legislación propia de canu-

nidades autonoaas sobre planificación, puesto a^e solo/ 

se habla de las.-bases y luego de una coordinación, y^eviden-

tmente, ejecución, es decir que es una lista abierta,-pero/ 

no aik. abierta, todavia es esta lista, porque luego eí Vítr i 

150 en su párrafo 2 dice que el Estado prodra-transferir o / 

delegar en las ccmunidades autoncmas mediante ley organiea,/ 

facultades correspondiéntes-en' materia de titularidad^statal, 

-propia naturaleza -sean ̂ suceptibles .de_ tran^eren-

cia o delegación-,-en definitva pues, no-solo-tota-ablerta / 

"̂ "̂ •"'̂ ^̂ por su propio enunciado, sino que es abierta en el sentido d e 

que se pueden transferir a las ccmunidades autonomas competen 

cias de titularidad estatal, facultades correspondientes a / 



m a t e r i a de t i t u l a r i d a d e s t a t a l » b i ^ B , - ' ^ n - - c o n S è c t X 5 n c i a ' T . i ' s t g / 

a .b ie r4e- , ^ e r o es que l u e g o e l a r t , 148 que d e f i n e l a s c c m p e -

t e n c i a s de l a s c o m u n i d a d e s a u t o n o D i a ^ es una l i s t a q u e se s i -

t u a a u n n i v e l d i s t i n t o , p o r q u e h a b l a de l a s c o m p e t e n c i a s que 

p o d r a n a s u m i r t o d a s l a s c o m u n i d a d a d e s au toncxaas , p e r o como / 

l u e g o c o n t e a p l a d i s t i n t o s f o m a s de a c c e s o a l a c o m u n i d a d a u 

t o n c m a , es e v i d e n t e q u e e n t r e l o q u e h a y en e l a r t . 148 y l o 

q u e h a y e n e l a r t . 1 4 9 , hay t o d o u n a m b i t o de m a t e r i a s , d i g a 

mos r e s i d u a l e s , que una c c M u n i d a d a u t o n o m a puede a s u m i r s i / 

p o r e j e m p l o to iaa l a v i a m a y o r d i i ^amvs de a c c e s o a l a a u t o n o -

m i a ^ pn e a t o l a s jma 

t e r i e s - t í o ' a t r i b u i d a s e x p r e s a m e n t e , a l J E s t a d o p o i ^ - e s t a G o n ^ 

t i t u c i ò n p o d r a n c o r r e s p o n d e r a - l a s c c a u n i d a d e s a u t o n c o i a s ' e n / 

v i r u t d de s u s r e s p e c t i v o s e s t a t u t o s , ceme c o n s e c u e n c i a i i ay t o 

da u n a m a t e r i a d e , c o m p e t e n c i a s r e s i d u a l e s q u e l a s c o n u n i d a d e s 

a u t o n o m a s p u e d e n a s i m i r como t a l e s , ccíno c o n s e c u e n c i a e n v e z . 

^ de l a s t r e s l i s t a s c e r r a d a s , que n o s o t r o s / í o n t e n p l a b a m o s ^ / 

l l L ' ^ — p i i H+.aP! tpmh-i n n , t e n a n o s , j^^lgaffi-oSj: dos l i s t a s a b i e r -

t a s , dos l i s t a s c o m p B t a m e n t e a b i e r t a s y ademas s i t u a d a s a n i 

v e l e s d i s t i n t o s ^ b i € í i , p e r o es que a l m i s m o t i o n p o l a C o n s t ^ 

t u c i d n no c o n t o n p l a a u t o n o m i a s u j i i f o m e s s i n o a u t o n c a n i a s que 
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parten de situaciones distintas y que tienen vias de acceso/ 

distintas^ en consecuencia tampoco hay esa uniformidad que / 

nosotros creiamos al principio/sino diversidad de situacioV 

nes y diversidad de métodos de acceso, y en definitiva esta-

mos ante una concepción completamente diferente, yo diria, / 

de la que teniamos nosotros al 

aceptamos esa fomula y la aceptamos en el seno mismo de la 

ponencia, es decir que en la miana ponencia variónos de posi 

ción, ¿$or que?,?orque yo creo que el planteamiento actual de 

la Constitución sigue partiendo del principio de base que ano 

sotros ;nos importaba fundamentapante¿ la igualdad de dereV 

chos de todas las nacionalidades y regiones, porque al art./ 

143 de la-Constitución dice que: el-e^ercicio del derecho a/ 

la autoncmia reconocido en el art. 2, las provincias limitro 

fes con caracteristicas^ históricas, culturales y económicas/ 

comunes, los territorios insulares y las provincias tal, tal 

y tal, podran acceder a su autogobierno y constituirse en-co 

munidades-autonmaBj no se establece, no_ dice que mías podran 

acceder y otras no, se dice que podran acceder todas, si cum-

plen los requisitos que la Constitución estallece, en conse-/ 

íí 



cuencìa estaíH02":ánte"ÍgiaaÍda'd do derechos-, bien-luego~ea re-

conocen ̂ n_aa-x:onsti tuoi<5n--algo-<iue -ereo «s absolutamen-

tQ fundamental reconoper y.̂ es ías" situaciones son diver-
V/ 

sas, es decir que los puntos de partida son diversos^^y la / 

Constitución lo reconoce, parte de ahí, y en consecuencia es 

tablece un mismo derecho desde situaciones desiguales y desde 

situaciones d i s t i n t a m o s reconoce la Constitución? la Cons 

titución lo que reconoce es, no q.ue existan unas nacionalida 

des que tienen mayores derechos que unas regiones, sino que/ 
que hay niveles de conciencia colectiva / 

diferentes, y lo único que hace es en función de eso, recono 

cer vias de acceso distintas a una misaia situación autonomi-

diluida o mejor dicho si se quiere diferenciada^ en cuanto ca 

a la Via y en cuanto al tienipo- Se reconoce un cierto privi-

legio juridico a .l̂ c 3 nacionalidades/ 

jloiftPifr̂ cî , Cataluña, Euzkadi y Galicia, en el sentido de/ 

due se les dispensa de la obligación de demostrar que hay ahí 

un nivel de conciencia colectiva suficiente, se les dispensa/ 

y se les dice: que puesto que lo habéis daaostrado en un mo-/ 

mento determinado, cuando aprobasteis mediante plebiscito vues 

-tros estatutos de autonomia, no es necesario que lo volváis / 



a d e n o s t r a r , con l o c u a l se da r e s p u e s t a a una s i t u a c i ó n d e / 

e s p o c i a l u r g e n c i a , s o b r e t o d o en e l caso de C a t a l u ñ a y Euzka 

' i -

d i , que t a m b i é n a r r a s t r a de nuevo a G a l i c i a , p^So a l mismo / 

t i e n p o se hace un a c t o de r e c o n o c i m i e n t o h i a t o r i c o ^ d lga i r ro« / 

eja. e s e - s e n t i d o , ^ b i e r i 7 feoro a l r e s t o de p o s i b l e s c o m u n i d a d e s / 

au toncmas se l e s o f r e c e , se l e s e x i g e , d i gamos , que deanuestreV^ 

que son comun idades a u t o n o a a s , es d e c i r , que d e n u e s t r e n q u e / 

t i e n e n un n i v e l de c o n c i e n c i a c o l e c t i v a s u f i c i e n t e m e n t e e s ~ / 

t r u c t u r a d o p a r a a c c e d e r a eso , p o r eso t a m b i é n se o b v i o e l / 

p e l i g r o , de , e r a un p e l i g r o , i n t e n t a r d e f i n i r en l a C o n s t i t u -

c i ó n „ c a a l _ e r a e l mapa de l a s - ccsnunidades a u t o n a n a s , p e l i g r o / 

en e l q ue se e s t u v o a p i m t o d e - c a e r po rque e n -un-mcanento d e -

t e r m i n a d o l o p r o p u s i e r a c o n j u n t a m e n t e ÜCD y e l PSOE, e l PSOS--

t e n i a p r a o t i c a m e n t e un mapa hecho y ÜCD t a m b i é n l o p r o p u s o , / 

cosa que se r e c h a z o pdr "qüe" ' se "par t iá^^^ l a b a s é ' d e q u e , e f e £ 

t i v a m e n t e , e s _ \ ^ „ t e m a - . q u e s e - t e n i a que d e j a r a b i e r t o , p u e s t o 

que s i e x i g i m o s d e m o s t r a c i ó n de c o n c i e n c i a " " c o l e l 3 t i v á 7 " e l tama 

de l a d e f i n i c i ó n de l o s I m i t e s t e n i a ' q u é ' d e j a r s e a" esa p r o p i a 

d e m o s t r a c i ó n y no f i j a r l o desde a r r i b a , pues m i r a eso e s t a b a / 

a h í , se ha h e c h o , se e s t r u c t u r a n l a s s i g u i e n t e s c c m ú n i d a d e s / ^ 

autonomas t a l ^ t a l , t a lT—s i , " s i , i m i t a n d o l a i t a l i a n a , n o s / 



podria l l e v a r a 'una c o ì i t r a à i c c i ó n tremenda de d e c i r se cons-

t i t u y e n l a s coniunidadd3*^autoncina8 y ahora o ^ ' ^ e m u e s t r e n que 

no_3on, l iteraOiaente esa éra l a . c o n t r a d i ^ l ó n " e n l a ' q u e se / 

e s t u v o \ - p u n t o de c a e r j en d e f i n i t i v a pues, hay igualdad i n i 
\ / 

c i a l de deijjechoa y so lo reoonociraiento de eso que dec ia que/ 

para mi no creo que sea desde e l p 4 i t o de v i s t a j u r í d i c o un/ 

\ / 
p r i v i l e g i o , e l baso de Cataluña Euzkadi y G a l i c i a , s ino reco 

\ 
nocimiento de una s i t u a c i ó n e s p e c i a l a l a que se da un proce 

dijniento e s p e c i a l para l l e g a r a un misao r e s u l t a d o , pero fen 

t e a esto habia un problkna p o l i t i c o fundamental, que es s e -

guramente e l mas i m p o r t a n ^ \ e s e l de que l a construcc ión de 
\ / \ 

un Estado basado e n . l a s autoncmias ex ige un plazo en e s t e / / 
i \ 

i \ 
p a i s y un proceso gradual , es ese problema p o l i t i c o de fondo 

; 

que es e l mas d i s c u t i b l e , evidentemente para mi e l mas e v i - / 

i 

dente, pero cab^' opiniones d i v e r s a s , p e r o r o creo que es ab-

solutamente impensable prever f o i m u l a s de acceso a l a autono 
/ / mia que a largáen en e l t ionpo, que l e s den p o s i b i l i d a d e s de/ 

\ 
art icu larse^ en e l tiempo, porqur e l paso de un Estado supea>-

c e n t r a l i z a d o como e l que tenemos a un Estado basado en l a s / 

autoncmias, es ev idente que va a e x i g i r un plazo seguramente 

l a r g o , que yo creo que s i en e l p lazo de iQ años tenemos en/ 

/t 



un^ p a i s q u e f i m o i o a e a n i v e l de a u t o n c m i a s p o S e B o s d a r n o s p o r 

s a t i e f e c h o a , p e r o e n l a p r o p i a O o n s t l t u o i ó n , oomo s a b e i B , Be 

e s t a b l e c e u n o r d e n a m i e n t o , e n e l e e n t l d o , . e e a t a v l o o e u n / / 

p l a z o de o i n o o a ñ o s p a r a e l p a s o de u n n i v e l a o t r o , p e r o a h i 

e s t á , y e s o n o s o l o p o r l a n e o e a i d a d , d i g a m o s , de p a s a r de / 

E s t a d o s u p e r o e n t r a l i z a d o q u e t i e n e d e t r á s m u c h o s a ñ o s d e / 

c e n t r l i B B O . s i n o t a m b i é n p a r a c o n l a n e c e s i d a d de h a c e r a u e / 

e l p a s o a l a a u t o n o m i a n o s i g n i f i i u e u n a p a r a l i z a c i i n d e l / / 

p a i s . u n a p a r a l i z a c i ó n d e l f u n c i o n a m i e n t o a d m i n i s t r a t i v o d e l 

f u n c i o n a m i e n t o p o l i t i c o , d e l f u n c i o n a m i e n t o e c o n o m i c o , e s de 
\ 

C i r , u n a c o m u n i d a d a u t o n o m a n o b a s t a c o n q u e d i g a y o asumo / 

e s t a s C » p e t e n c i a s . s i n o 4U0 o s n e c e s a r i o q u e l a s p u e d a a s u -

m i r e n l a p r a c t i c a y q u e p u e d a h a c e r l a s f u n c i o n a r , y e s o e x i 

ge u n n i v e l d e . u n a c a p a c i d a d , d i g a m o s , de a u t o n o m i a a d m i n i s 

t r a t i v a , u n a c a p a c i d a d d e a u t o n o m i a è c ^ n a n i o a y u n a n e c e s i d a d 

de c o n t a r c o n c u a d r o s q u e so s u p e r p o n d r ^ a l o s c u a d r o s y a / 

e x i s t e n t e s a c t a i n i s t r a t i v o s , q u e n o s a l e ^ s . í como a s í , e v i d e n 

\ 
t e > « e n t e n o s a l e d e l a a f i m a o i ó n de q u e r e m o s l a a u t o n o m i a / / 

B i n o q u e e s o e x i g e u n a f o m a c i í n de l a s c o n d i c i o n e s p r o p i a s / 

p a r a e l l o , y e s o e s n e c e s a r i o c o n c r e t a r l o e n t i a n p o y de a q u í 

l a n e c e s i d a d d e u n a v a n c e g r a d u a l p o r q u e s i no n o s p o d e -



20. -

desTiOB e n c o n t r a r con esos p r o b l e m a s a l o s que a n t e s me. r e f e r i a 

y c o n c r e t a m e n t a e l g r a n tema, e l g r a n tema, de l a r e a d a p t a c i ó n 

do l a a d n i n i s t r a c i ó n q.ue e x i g e como a n t e s d e c i a no s o l o l a / 
/ / 

d e s c e n t r a l i z a c i ó n d e l o rgano s i n o de su s e r v i d o r y que aunque 

/ 
d e s c e n t r a l i z a r a n un f u n c i o n a r i o , no es d e c i r r o m p e r l o p o r l a / 

m i t a d s i n o , q u i e r e d e c i r j u n t o a l o que sabemos p e r o e s t o e x i 

/ 

ge una p r o d u n d a r e f o r m a de l a A d m i n i s t r a c i ó n , que va a i n c i -

d i r en c u e s t i o n e s c o m p i e j i s j j n a s p o r e j e m p l o ccmo se va a com 

p a g i n a r l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n con l a e s t r u c t u r a de c u e r p o s , C£ 

mo vamos a c o n s e g u i r que eso f u n c i o n e , s i n c r e a r , d igza ios , una 

s i t u a c i ó n d e f e n s i v a de l o s c u e r p o s a d m i n i s t r a t i v o s que "bloquee 

t o d o , como se va a c o n s e g u i r una a d m i n i s t r a c i ó n que f u n c i o n e / 

a n i v e l e s d e s c e n t r a l i z a d o s s i n c r e a r una d o b l e a d m i n i s t r a c i ó n 

eso a que a n t e s me r e f e r i a esos son p r o b l o n a s t r e m e n d o s q u e / 

e s t á n a h í que v a n a e x i g i r dá t o d o s un s e n t i d o enoime d e l / / 

e q u i l i b r i o , d e l g r a d u a l i a n o , de l a s e r e n i d a d y que va a d a r / 

l ug -a r a una c a n t i d a d e n o m e de p r o v o c a c i o n e s , de b l o q u e o s , / 
I 

. i 
de b o i c o t s q u e , e s o , p e r o s e g u r í s i m o que vamos a e n c o n t r a r , / 

I 

s e g u r i s i m o . En c o n s e c u e n c i a yo c r e o que e l p rob lema de l a g r a 

d u a l i z a c i ó n de l a m a r c h a de l a s a u t o n o m í a s es i m p o r t a n t í s i m o 

y ese p a r a m i , es uno de l o s p r i n c i p a l e s m é r i t o s d e l t e x t o / 

¿ o 



¿l d 

c o n s t i t u c i o n a l y uno de l o s m é r i t o s t a n - - e v i d e n t e s q u e , e v i d e n 

t e m e n t e , nos^^oblifeíS^^^sobre l a m a x à i i ^ a r e c o n v e r t i r l a e x p o s i -

c i ó n i n c i a l , abandonando w ^ - ^ í i l a n t e a m i e n t o e x c e s i v a m e n t e a b s -

t r a c t o cano e r a ^ e l d e l t r a t a m i e n t o u n i f o r m e e i g u a l y yo d i -

r l a en e l t i a a p o y en e l e s p a c i o como a n t e s se p r e v e i a i n i - / 

c i a l m e n t e . M du Q s d e J U ó d ^ 

Bueno , -en - f uño ion - de -ese 0 G n c e p t 0 ~ % e h è r a l 7 ¿<íuaie3"Son / 

l a s f o r m a s de acceso a l a s au tono i i i i a s? p£ 

Hay en p r i n c i p i o t r e s 

v í a s de acceso a l a s a u t o n o c i i a s y . i n c l u s o c u a t r o s i . se q u i e r e . -

Una es l a f o r m a que p r e v é l a d ^ s j g o s i c i ó n ^ r j n s j ^ 

es. -4-eei r que c o n t e m p l a e l caso de Cata luña^ E u ^ k a d i y de G a l i -

c i a . Esa v ? a l o u n i c o que hace dir i - í íEOS , es a c e l e r a r e l r i t m o 

y f a c i l i t a r e l acceso a l a a u t o n o m i a o b v i a n d o l a n e c e s i d a d de 

t e n e r que d e m o s t r a r a t r a v é s d e l p r o c e s o de r e f e r e n d u m , de pe 

t i c i ones e t c , l a v o l u n t a d a u t o n ó m i c a . Se d a , coma--d i t rO'"antes, 

( iOKOjb_e_J¿clio_aatss p o r r e c o n o c i d a , y l a s p o s i b i l i d a d e s de ace 

l e r a c i o n son c o n s i d e r a b l e s como se ha demos t rado en e l caso y a 

de l o s p r o y e c t o s de E s t a t u t o s de C a t a l u ñ a y de E u z k a d i , que se 

han p o d i d o p r e s e n t a r a X ^ í a - s ó g o i e a t e , en e l mismo í 



2 2 . -

2 
de l a puesta en v i g o r de l a C o n s t i t u c i ó n , E s d - e r a - ^ - x e s u i t - a -

do que-se t r a t a b a de conseguir , ese ea e l resu l tado que e s t a / 

ahi,'OS-dccli^;nSo"3e'" quèr ia conseguir nada mas, no se t r a t a / 

ev34ant^ffient-e7"ln3l3to""e"tì"'e8rorai u lTpí^- iT i iegio a n i v e l "fuñcio 

a--nlvei-"ae • coffipetenc'iasV"se t r a t a de "Una" a c e l e r a c i ó n . / 

Bien^ sobre l o s resultados que eso ha dado no voy a e n t r a r , / / 

ahí tenemos dos proyectos, -Yjq.caa^ae^^-taimrTde^ e i r - o t r o , / 

v i s i ó n mas generica",""e3""él~"ca3o de Euzkadi . 

F-vJ.iien±e.mei3t€' ei"-pròyect ü'de "Euzkadi'-se i n s p i r o mucho-en -eì- / 

^proyecto ^ a t a l a n , puesto que yo d i r i a que un 8O>0 de. sus a r t í -

cu los , son _aini?Le..„copia-del catalan^,^sobore_todo 

f i e r e a competencias; j ^ a l - v " pero en cambio hay"''e§pcif3*030io-

nes, muy considerables y muy""-lmporfantes^que- dan lugar a un s s 

tema bastante d i ferente de a t r i b u c i ó n i n t e r n a d e l poder p o l i t ì 

co Jant.o en-Cataluña como _en Euzkadi , pero en f i n no voy a en 

tamicen .eso. porque-ar-eo^que. no_.e,s.̂ ^ ¿ o que s i / 

que aquí c a b r í a ver en todo caso, es e l problema p o l i t i c o / / 

c o n s t i t u c i o n a l que ha planteado l a d i s o l u c i ó n d ^ l a s C o r t e s . / 

Es un problema que puede ser muy complicado porque tanto en 

Cataluña como en"Euzkadi ha habido una voluntad de a c e l e r a r a l 

máximo, en consecuencia^ forzando""nncluso l o s r i t m o s , para que 

en p r e v i s i ó n de una, no se, una p o s i b l e d i s o l u c i ó n , e l tema / 



estuviera ya, y el proyecto estuviese registrado en las Cor-/ 
/ / 

tes según cual sea la correlación de fuerzas que salga en las 
\ \ 

próxinias elecciones, puede haber un intento dé invalidar eso. 

\ Invalidar, eso en el sentido de decir que las propias asambleas 
\ ' 

de parlamentarios de las comunidades autónomas, si la correla 
\ ^ 

CTon de fuerza^ es distinta, digan que ese proyecto no vale,/ 
\ / 

no sirve y quieran reconsiderarlo a partir de cero, o bien que / 
la mayoría que haya en las Cortes, no acepte el estudio de // 

esos basándose en teorias juridico constitucionales como pue-'s \ 
de ser por ejemplo, el de là caducidad parlamentaria que, que 

\ 

ya se ha empezado a lanzar, que es una teoria, a. mi parecer,/ 
\ 

completamente falsa pero en fin que está ahí, y que según cual 
\ 
\ \ 

sea la correlación de fuerzas, se puede imponer. De modo que/ 
\ 
\ 

-

ese ürobiema no está ni mucho menos resuelto y aún en el supues 

to de que estos estatutos se mantengan, claro según cual sea/ 
\ 
\ 

— • \ 
Ta correlación de fuerzas, también puede dar lugar a cambios/ 

- \ 

sustanciales en su propia articulación. En fin ese'̂ ŝ un pro-

blema politico, no entro en el, pero ahí está. Yo creo que el 

ejemplo de lo que habia ocurrido en el caso de Cataluña, era/ 

clarisimo, era un problema que nos permitía incluso, digamos/ 

darle la vuelta al famoso tema del sucursalismo, porque en Ca 



taluña, precisamente la gran ventaja del proyecto de estatutos 

es que está elaborado por fuerzas que, al reves de lo que ocu-
\ ̂ V 

rrió cuando la República no soioson fuerzas presentes en Cata 
\ 
\ luña, sinô  fuerzas que están presentes en Cataluña, que tienen 

una articulación propia en Cataluña, pero que tienen sus co-/ 
/ 
/ 

rrespondencias organicas a nivel de todo el Estado, es decir, 

/ las fuerzas principales que eiaborai'on el Estatuto fueron so-
f 

cialistas, comunistas, luego hay el grupo, si, de convergencias 

que tiene la estructura organica solo catalana, pero que poi_i 

ticamente también tiene conexiones a nivel de Estado y luego/ 

UCD es decir que esto permitia pensar que de mantenerse la mi£ 

ma correlación de fuerzas el resultado obtenido en Cataluña / 

seria reproducibie matematicamente a nivel de Estado, es decir 

que no habria ninguna fuerza que impugnase el Estatuto y en / 

consecuencia no habria enfrentamiento entre Cataluña y el Es-

tado, digamos, sino que gracias precisamente a esa correspon-

dencia organica, el resultado de Cataluña serie el mismo del/ 
—— e ~ 

paríamentaristóo de las Cortes. Claro si en el interregno hay/ 
/ 

/ 

ese cambio^de correlación de fuerzas, si se produce, todo eso 

varia pero en definitiva con eso quedaba totalmente cambiado/ 
/ / 

el sentido del famoso tema del sucursalismo, es decir el gran / / 
problema del Estatuto del 32 que debido precisamente a que // 

/ _ / 
las fuerzas que lo impulsaron eran fuerzas que fueron a Madrid 



e n f r e n t á n d o s e , p o r un l a d o a q u i v i e n e C a t a i a u n a , p o r o t r o l a -

d o a ^ ^ ^ ^ á e l r e a t o y e se ^ ^ r e f i t a m i e n t o f u e una de l a s oau 

sas de l a d Í ^ i ^ i u c i o n , - - I n c l u s o d e l n i v e l a u t o n ó m i c o i n i c i a l . / 

B i e n ese e s ^ u n ' p r o ^ i e ^ c o l a t e r a l , no e n t r o en é l , e s t á a h í , / 

p e r o e n f i n . - e s T ' é s ' u n a v í a ' . L a ^ ^ t o c s v ía : | , de a c c e s o , soar^-O-M' 

W n una v i a que no se como l l a m a r í a , v í a menor o n i v e l 

segundo , que e s e l de i o s a r t í c u l o s l 4 3 , / 

1 4 6 , 147 y 148, f a c 

i i r s i B t o - e n e l - porque- i o s a r t í c u l o s e s t á n a l l í , .^T-^a JLos 

Los { ^ í w p r o b l e m a s que p l a n t e a e s t a v í a es que p e r m i t e c i e r t a 

mente a s u m i r un n i v e l de com.petenc ias i n t e r e s a n t e , e l d e l A r t . 

148 , n i v e l de c o m p e t e n c i a s en t o d o c a s o , ouy s u p e r i o r a l de / 

l a s a c t u a l e s p r e a u t o n o m i a s ^ ^ r o que p o i ^ - ^ á ^ i o no se d i c e en 

n i n g ú n s i t i o que l a s comuj i idades autonomas que o p t e n p o r e s t a / 

V i a menor deban c o n t a r con u i ^ r g a n o l e g i s l a t i v o p e r o t a r c p o c o / 

se d i c e que no c u e n t e n con é l , e s - ^ e c i i L . qua^no s e . d i c e - q u e - p u e 

d a n ^ t e n e r . un o r g a n o l e g i s l a t i v o , - p e r o no l O - p r ^ M b e - y - y o - f í o "so 

l a m e n t e c r e o , soio^j^no l o p r o h i b e , s i n o que l a C o n s t i t u -

c i ó n en c i e r t o s e n t i d o o b l i g a a que se t e n g a un c i e r t o g r a d o / 

de c o m p e t e n c i a l e g i s l a t i v a . Por e j e m p l o , s i e l a r t . l 5 0 d i c e / 

que se pueden t r a n s f e r i r a i s comunidades autonomas f a c u l t a d e s 

de t i t u l a r i d a d e s t a t a l , es e v i d e n t e que a l í ranas de esas f a c u l -



obligan a tener ima cierta comptetencia legislativa, o ei mi¿ 

mo artículo 148 que define las competencias de esas comunida-

des autonornas dice 

(̂i.-t 

fo entre esas competencias tendrán organización de sus Ins-

tituciones de autogobierno. En consecuencia quiere decirse que 

sus instituciones de autogobierno es función especifl 

ca de su propio Estatuto y que en consecuencia, dentro de esas 

facultades propias cabe la configuración de un cierto poder^ de 
• f1 / un cierto organo legislativo. Aliorâ ]cuai es su entidad, cuales 

son sus dimensiones, cuajes son sus facuitades7^so está abier-

to y en consecuencia las comunidades que avancen por esa vía, 

tendrán que hacer obra constitu^'-ente y tendrán que decir: bien 

nosotros queremos un organo legislativo que tenga ese nivel y 

esas competenc?a^y en función de eso se llenará un vacio que 

¿é 

la Constitución deja, ^hora^ aquipe pianteafun problema poli-

tico, y-ejs.._ cual,-tiene que_ser-ia viay 3i-esa-via--&s~buena,-Sx/ 

; Si partido tiene que aconsejar que se tome esta via o que no 

se tome esta vi.â  que _̂ se_es_-un--pr<>b̂ iema politicamen-

te _muy..Jmpoi-tante y--debiamos 4e resolver con claridad." Yo' 

-{;4<í«-5_armente pienso que el Partido tendria que aconsejar a to 

das las comunidades autonomas que se vayan a constituir y que 

ni íJataluña ni Euzkadl'ni Gai-icia que se-vaya por es-



r ta vja esa serna mi opinion. Bien ya digo que es absoiutamen-
» / 
\ - - / te contestable y que ademas puede crear muchos problemas pero 

diría que se Vaya por esta vía y que se vaya por esta via pero 

con articulación de aisruna forma de organo l e ^ s ^ t i v o . Yo con 

/ 
sidero que lo que estoy diciendo son cosas'obvias pero estoy/ 

intentando sistematizari^.v^Bueno lo en ei art. en ex/ V s _ _ _ -art. l43 y en ei i44 y en ei sobre todo porque en este / 
\ *v 

caso el l46 define como se ^ c e el proyecto de Estatuto, enton 
/ \ 

ees dice: sera elaborai^ por una asamblea compuesta por lo / / 

m-iembros de Ta Dipu-^ción u organo interinsular de las Provin / - \-
cias afectadaj/y por ios Diputados y Senadores ei<?gidos en eiia 

y sera elevado a las Cortes para su teminación com'o^«^. Ya es-

tá. E ^ es la Via menor, no hay referendum , aoui no h a ^ r e f e -
r^dum^^dlgó que esa vía yo la aconsejo ~por dos razones":"l^ por 

îie is\más fácil, en cuanto a su 

elaboración^,^- permite disponer de entrada^ si se pone 

en marcha un cierto organo legislativoj- por eso-planteaba el/ 
<j 

Íj^íf^ifea, de un nivel de competencias importantes,-querperal-í;! 

ponei!:,en. marcha una autentica comunidad autonoma .'yven-un^/ 

plazo de 5 años^ sM^t«ar-JDrgano3_que arealmente fuesen capaces de-

dar-r^s-puesta a-muchos de los problemas planteado, y de-hacer/ 

funcional |uego^al cabo de cinco afíosj'Jasar al nivel / 



s u p e r i o r , s e r t a , un. buea - o r i t e r é o - a - r e v i s a r - e n 

o i e r t o a c a s o s » - - p e r o ^ q u e ^ e n - t o d o caao s e r i a a c o n s e j a b l e - q u e e- l 

P a r t i d o t u v i e s e -una l i n e a 3 o b r e - e s o , - mi o p i n i o n s e r i a es ta , - / 

CAid ' i -l iay l a v i a , digamos-ma; < ^ ^ i lay l a -oiiJpa v i a , d i gamos -mayo r , que es l a d e l a r t i c u l o \ ^ ^ 

cuando se d i c e que no s e r a p r e c i s o d e j a r t r a n s c u - / 

r r i r e l p l a z o de c^^nco años a que se r e f i e r e e l a r t í c u l o 148» 

b u e n o , - p e r o l a t r a n s i t o r i a segunda . . )- p e r o hay. e s t á e l 

p r o b l e m a , v a l e , v a l e , n o T ' e l a r t í c u l o l 5 l r l o ' ' ( l i ^ e 5iace es e s t a -

digaf f tos- t fue e x i g e un n i v e l de d e m o s t r a -

c i ó n de c o n c i e n c i a c o l e c t i v a maj^or, que supone mas r e q u i s i t o s , 

p e r o = 9 ^ - r e se l e pone una t r a m p a y ' -hay e s t a e l p r o b l e m a , k a v / 

una--o r a e p a , - - « s ~ â e c i r j i o s o l o se e x i g e a mayores r e q u i s i t o s , es 

d e c i r que se d i c e que ademas de p o r l a s D i p u t a c i o n e s o l o s o r 

ganos i n t e r i n s u l a r e s c o r r e s p o n d i e n t e s se e x i g e e l acue rdo d e / 

l a s t r e s c u a r t a s p a r t e s de l o s m u n i c i p i o s de cada una de l a s / 

p r o v i n c i a s que r e p r e s e n t a n a l menos l a m a y o r i a d e l censo e i e c 

t o r a l en cada una de e i i a s ^ y l u e g o d i c h a i n i c i a t i v a s e r a r a t i 

f i c a d a med ian te r e f e r W n p o r e l v o t o a f i r m a t i v o de l a m a y o r i a 

a b s o l u t a de l o s e l e c t o r e s de cada p r o v i n c i a f ^ Jluego se l e po 

ne l a t r ampa a l f i n a l , qué--«5ce en l o s t é r m i n o s que se es tab igz 

ca uj ia l e y orgán ica^ , de modo que m i e n t r a s esa l e y o r g a n i c a no 
» i 

^^^^ b \T . . / 
e x i s t a esa ^ es i m p r a c t i c a b l e , l i e n e n t o n c e s u r g e n c i a de / 



•o 9.-

esa ley orfranica tiene q.ue ser uno de nuestros objetivos, pero, 

si la correlación de fuerzas es desfavorable, esa ley organica 

puede retrasarse enormemente, o puese ser enormemente restric 

tiva, porque ahí di ce''en los términos, en consecuencia ahí // 

"un problema grande, problema grande que puede complicar/ 

ai^.mas las cosas, y no digo que haya que ir por la via menor, 

precisamente, como hay ese obstáculo y esa trampa, pero, es / 

que quizas en muchos casos nos veamos forzados incluso a ava£ 

zar por ella, según como se regule finalmente esto, bien, en/ 

este caso, de cada una de las provincias, 2/3 es la via mas fa 

cil y 3/4 la via mas dificil, pero ademas hay la via dei refe 

rendum por medio, bien, ahora en todo caso y aparte de si se/ 

sigue por una Via o se sigue por otra, es conveniente que se/ 

sepa, a efectos de elaborar el estatuto, que si se va por la/ 

váa m.ayor es decir por la via dai artículo l5l, el punto de / 

referencia para la elaboración del estatuto ya no es el artí-

culo 148, sino que es el artículo l49, es decir las competen-

cias del Estado y a partir de aqui que competencias se sacan, 

10 digo por la experiencia de como hemos hecho el estatuto de 

Cataluña, alli cuando hemos ido a elaborar las competencias,/ 

hemos partido de coger todas las que dice ei 148, evidentemen 

te todas, para luego sacar ei negativo de las del l49, de mo-



í 

do que cada v e z que a l ü se d i c e l e g i s l a c i ó n , n o s o t r o s dec imos 

e j e c u c i ó n , cada v e z que se d i c e b a s e s , l e g i s l a c i ó n , a p a r t i r / 

de a q u i t a m b i é n , de modo que en l a s c o m p e t e n c i a s d e l E s t a t u t o 

de C a t a l u ñ a hay e l a r t . 148 y e l n e g a t i v o d e l l 4 9 , mas mía / / 

c l a u s u l a g e n e r a l que d e j a a b i e r t o a b i e r t o e l a r t í c u l o l 5 0 c i a u 

s u i a g e n e r a l que d i c e , y aderaas l a s . c o m p e t e n c i a s que puedan / 

v e n i r a p a r t i r de l o que sea e i a r t í c u l o l 5 0 , b i e n , en t o d o c a 

so t e n e r b i e n en c u e n t a eso que he d i c o que e r a una t r a m p a , que 

no es e x a c t a m e n t e una t r a m p a , y en e s t a l i n e a l a s i n s t i t u c i o n e s 

son l a s d e l a r t í c u l o l 5 l y l 5 2 , es d e c i r u n p r o c e d i m i e n t o d i s -

t i n t o de m a d u r a c i ó n d e l E s t a t u t o , e s d e c i r una c o s a es l a p e t i 

c i ó n y l a o t r a l a e l a b o r a c i ó n d e l E s t a t u t o , l a p e t i c i ó n se h a -

ce p o r e s t a l i n e a , r e f e r e n d u m , mas t o d o e s o , p e r o l u e g o a s i / 

como en l a l i n e a menor e i e s t a t u t o , de hecho l u e g o se e l a b o r a 

p o r i o s d i p u t a d o s y s e n a d o r e s y l a s D i p u t a c i o n e s y que l u e g o / 

v a a l Cong reso , p a i a ..que se c o n v i e r t a en l e y o r d i n a r i a o r d i n a -

r i a , no en l e y o r d i n a r i a s i n o en l e y , o r g a n i c a s e r i a en e s t e 

c a s o , de l a v i a mayor d e l a r t . l 5 l y l 5 2 e i p r o c e d i m i e n t o d e / 

e l a b o r a c i ó n es d i s t i n t o , l o hacen i o s d i p u t a d o s y s e n a d o r e s , / 

l u e g o v a e l p r o y e c t o de E s t a t u t o a l a Asamblea de p a r l a m e n t a -

r i o s , se d i s c u t e con l a c o m i s i ó n c o n s t i t u c i o n a l d e i C o n g r e s o , 

s i hay a c u e r d o se v u e l v e y h a y un segundo r e f e r e n d u m y s i ese 

\ 



^^ r e f e r e n d u m es a f i r m a t i v o v u e l v e a l Congreso para on v o t o de r a 

t i f n o a c i ó n , e l mismo p r o c e d i m i e n t o que en Ca ta l u f í a , exac tamen-

t e i g u a l , es d e c i r , en l o q.ue se d i f e r e n c i a l a v i a mayor d e i / 

E s t a t u t o para C a t a l u ñ a es e l I n i c i o , l a p e t i c i ó n , l a i n i c i a t i 

v a , es d e c i r , a s i como en Ca ta lu i l a se l e d i spensa de esa i n i -

c i a t i v a o a E u z k a d i se l e s d i s p e n s a , y d i c e v a l e ya v a l e l o / 

que d e m o s t r a s t e , a q u i se d i c e d e m u é s t r a l o , y para e x i g i r eso , 

l a d e m o s t r a c i ó n , se l e e x i g e l a s t r e s c u a r t a s p a r t e s , ese r e -

fe rendum, y a p a r t i r de a h í e i p r o c e d i m i e n t o ya es e i m i s m o , / 

q u i e r e d e c i r s e que hay dos r e f e r e n d u m , bueno, una c u a r t a v i a , 

en cuan to a l a i n i c i a t i v a que es e i caso de que l a s p r o p i a s / 

C o r t e s s u s t i t u i r á n l a i n i c i a t i v a , e l caso de l a r t í c u l o l 4 4 que 

d i c e s u s t i t u i r l a i n i c i a t i v a de l a s c o r p o r a c i o n e s l o c a l e s e n / 

e l caso de que no se haga, n a d i e p i d a l a au tonomia ; esas s o n / 

l a s v - ' as , bueno en tonces a q u i yo me a h o r r o e n t r a r en un t e m a / 

que nos a l a r g a r í a muchís imo, que es e l e s t u d i o , pe ro que ter.t-

dremos que abo rda r en un momento u o t r o de a lgunas de l a s com 

p e t e n c í a s mas p r o b l e m á t i c a s , yo p i e n s o en e l caso sobre t o d o / 

de l a s s i g u i e n t e s : o rden p ú b l i c o , j u s t i c i a , porque en l a s c o -

munidades que s i g a n l a v i a mayor hay un t r i b u n a l s u p e r i o r d e / 

j u s t i c i a con l a o r g a n i z a c i ó n j u d i c i a l d e l Es tado que a l mismo 

t i e m p o se mant iene a n i v e l u n i c o e t c , e s , v a a se r enormemente 

c o m p l i c a d o , en e i E s t a t u t o de C a t a l u ñ a l e hemos dado una s o i u 
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ción, que no se si va a prosperar, pero que en definitiva tien 

de a asumir, a ligar las Audiencias, la Audiencia territorial 

' con el Tribunal Superior de Justicia, el problema que hay en/ 

Cataluña es relativamente fácil, porque ei ambito es el mismo, 

pero que en Euzkadi va a ser tremendamente complicado, porque 

el ambito ya no es ei mismo, o en Andalucía podia ser tremen-

damente complicado porque hay dos Audiencias Territoriales etc. 

Está el tema de la Sanidad y la Seguridad Social que es también 

un tema enormemente conflict ivo en cuanto a la distribución de 

competencias, esta ei problema de ios medios de comunicación/ 

social, que va a ser un tema politicamente muy complicado; es 

ta el tema "de la enseñanza que esta va a ser ei primer tema / 

que se nos va a plantear a nivel postconstitucional, va a ser 

el primer gran tema a discusión en t o m o a la cuestión de la/ 

autonomia universitaria, es decir por-que aqui hay una inter-

pretación completamente abierta del art. l49 cuando había del 

tema de la enseñanza, en ei parrafo 30, no, no es el parraio/ 

30, si, si es el parrafo 30, y e] art. 2?, la relación que hay 

entre uno y otro, que aqui plantea una cantidad de problemas / 

enormes, luego está el tema de las competencias económicas, te 

ma conflict ivo, porque ese es un tema que ha quedado muy abier 

to en ei art. 149 puesto que el Estado soio se reserva como / 



competenc-^a e x c l u s i v a l a s bases y l a coordinación de l a p í a - / 

n i f c a c i ó n genera l de l a a c t i v i d a d economica y luego hay otras 

cuest iones mas concretas , pero que secandole e i negat ivo da / 

lu^ar a muchas competencias económicas, pienso en e i a r t . 1 2 / 

del Es ta tuto de Cataluña que da una enorme cantidad ¡Se compe-

t e n c i a s ; y luego ei gran tema de l a administración l o c a l que / 

es tremendamente c o n f l i c t i v o , puesto que no queda c l a r o en ma 

I nos de quien e s t á ^ J ^ e n otro tema que anuncio pero que tampoco 

quiero entrar a fondo es e l tema de l a Hacienda, e s t e va a ser 

seguramente un tema enormemente c o n f l i c t ivo en e i caso de Cata 

luña y Euzkadi ya que se han planteado soluciones d i s t i n t a s , / 

pero que c l a r o , t ienen que p a r t i r de un hecho, e l hecho de que 

l a Constitución estaiaiece e l p r i n c i p i o de l a unidad f i s c a l en 

toda España y e l de que no hay mas soberanía t r i b u t a r i a o r i g i 

nar ia que l a del Estado, entonces a p a r t i r de aqui , se pueden 

a r t i c u l a r v a r i o s s i s temas , e l sistema digamos de l Es ta tuto de 

Cataluña, e l sistema de l Es ta tuto de Euzkadi , yo creo que e ] / 

sistema dei Es ta tuto de Cataluña se a j u s t a mas a l pr indip io / 

const i tuc iona l de unidad f i s c a l y soberanía t r i b u t a r i a o r i g i -

n a r i a , se a j u s t a mas, e incluso viendo que se a j u s t a más, ej/ 

problema, aqui hay v a r i o s problemas, uno es e l de que hasta / 

que punto por ejemplo l o s c r i t e r i o s que se u t i l i c e n para d e f i 

n j r e l n i v e l de ingresos de una comunidad autonoma entran en/ 



contradición con el principio de solidaridad, por ejemplo, el 

otro dia hablando asi informalmente con Fernández Ordoñea me/ 

deci a: "hombre, los catalanes mucha solidaridad pero habéis es 

tablecido un sistema que lo rompe", o sea, de lo que yo no ea 

toy seguro, bueno, pero el dice que si, ¿po2?4ué? porque claro 

lo que si se hace es establecer unos indices,para el calculo / 

de los recursos que corresponden a Cataluña que se basan diga 

tros en ujiai)revi3ión de lo que tiene que ser el nivel de recur 

sos necesarios para el funcionamiento de la comunidad autono-

ma de Cataluña, pero esos recursos ya de entrada son superio-

res a los que hoy van a Cataluña, entonces eso puede generar/ 

un problema tremendo, puesto que si no se generan mas recursos 

puede dar lugar a una redistribución, evidentemente distinta/ 

a la actual, pero que mientras se siga haciendo con criterios 

de economia capitalista, tiene unos centros de decisión, que/ 

claro, que no rjermiten esa redistribución, entonces eso liga/ 

con el tema del fnndo de compensación, el fondo de compensa-/ 

C3on es i;ina gran idea y un gran elemento para concretar cons-

titucionalmente el principio de solidaridad pero lo que no di 

ce la Constitución es con que criterios funcionara y cuales / 

serán los criterios de asignación de recursos, ni siquiera di. 

ce la Constitución como se a va a nutrir ese fondo de compen-



sación, y ese es un probien.a abierto, es un problema abierto, 

porque según cuales sean ios criterios, digamos de nutrición/ 

de ese fondo, puede quedar seriamànte afectadas las haciendas 

de cada comunidad autonoma, pero, según cuales sean los crite 

ri os el fondo de compensación simplemente sera una palabra y/ 

no existirá, y luego ei problema sera quien controlara la asi£ 

nación de recursos y con que criterio se hará, porque eso pue-

de generar unos conflictos intercomunidades autonomas absoluta 

mente tremendos, claro la idea incial será que eso fuese atri 

bución especifica del Senado, pero en la mediada que el Sena-

do ha quedado convertido en esa especie de entidad extraña que 

es la Constitución, tampoco queda claro, y si no es el Senado 

es el Congreso o el Congreso y el Senado jtmtos, o el Ejecuti 

YO, sea cual sea el criterio puede dar lugar a una distorsión 

tremenda sobre toda mientras no exista una autentica planifi-

cación de la economia y no existan los mecanismos de asigna-/ 

ción de recursos distintos a los de la logica capitalista, en 

tonces esto puede dar lugar sobretodo a grandes conflictos en 

tre comunidades autonomas que luego sean explotables a nivel/ 

de reducción de sus competenfiias reales, a nivel de centrali-

zac^-ón, a nivel de enfrántsmientos, a nivel de m.archa atras,/ 

bien, yo planteo el problema, planteo finalmente otros dos o/ 

tres tipos de problemas, porque yo no me voy a extender mas,/ 

3J 



uno es e l tema de l a s r e l a c i o n e s e n t r e e l E s t a d o y l a s cocían^ 

dades au tonomas , y l a s comun idades autonotaas e n t r e 3 3 ; en e i / 

tema d e l E s t a d o y l a s co r i un ldades au tonomas h a y v a r i a s c u e s - / 

t i o n e s , s i m p l e m e n t e l a s e n u n c i o , uno es e l tema de l a s m a t e - / 

r í a s r e s - d u a l e s de l a s c o m p e t e n c i a s r e s i d u a l e s , c l a r o e l p a - / 

r r a f o 3 d e l a r t . l 4 9 d i c e que l a s m a t e r i a s no a t r i b u i d a s pes?/ 

3:ee-0©ftttf i idaáe-&-ettt-&Bdaae a l E s t a d o pueden s e r asum idas p o r / 

l a s comun idades au tonomas , p e r o que l a s m a t e r i a s que no se ha 

3'an asumido p o r l o s E s t a t u t o s de a u t o n o m i a c o r r e s p o n d e n a l E_s 

t a d o , b i e n , e n t o n c e s a q u i es tamos a n t e una s e r i e de compe ten -

c ' i as r e s i d u a l e s que i o s E s t a t u t o s de a u t o n o m i a l o s pueden asu 

m i r p e r o que s i no l o s asumen quedan en manos d e l E s t a d o , pero 

l u e g o en l a med ida que 1 0 que queda en manos d e l E s t a d o es / / 

t r a n s f e r i b l e s pueden s e r r e a s u m i d a s , y e s t o puede d a r l u g a r / 

a una c o n s t a n t e , a un c o n s t a n t e , a un c o n s t a n t e t i r a y a f l o j a 

que se puede t r a d u c i r en una g r a n i n e s t a b i l i d a d en c u a n t o a l a 

d e f i n i c i ó n de l a s c o m p e t e n c i a s , b i e n , en t o d o c a s o , un t r a s i e _ 

go c o n s t a n t e de c o m p e t e n c i a s que puede d a r lu,e:ar a t r a s i e g o / 

d e s i g u a l , po rque una comun idad autonoma puede e x i g i r f i n a l m e n 

t e que se l e t r a n s f i e r a una c o m p e t e n c i a y que e l E s t a d o acabe 

t r a n s f i r i é n d o s e l a , p e r o que o t r a s comun idades autonomas no l o 

p i d a n y no se l a t r a n s f i e r a n , en c u y o caso e i p r o p i o E s t a d o / 
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puede tener competencias transferidas y no transferidas y ei/ 

nivel de transferencias en las comunidades sea desigual, dan-

do lugar a desigualdades administrativas considerables. Bien, 

luego está el problema enorme que plantea el art. l50 cuando/ 

habla de que, en su parrafo , que en las materias de compe-

tencia estatal se podran delegar, es decir, se podran atribuir 

a todas ó a algunas de las comunidades autonornas la facultad/ 

de dictar para si mismas normas legislativas en el maròo de / 

los propios principios, bases y directrices fijados por ixna / 

ley estatal y luego esta ley estatal se define como ley mai'co, 

de modo cue pueden exiètir unas leyes que serán leyes marco, / 

que delegaran competencias, para todas o para algmias de las/ 

comunidades autonomas y ese principio de la delegación, luego 
I 

no se sabe exactamente si sera equiparable o no a la legisla-

ción delegada que se define en la propia Constitución o sera/ 

otra cosa distinta puesto que aqui se habla de leyes marco // 

que setan principio de leyes organicas, pero que luego su desa 

rrolio por via delegación no serán leyes organices, eso plan-

tea un tema considerable, que yo solo pongo encima de la mesa, 

y luego está ese tema de la transferencia, que ya he aludido / 

en varias ocasiones y que puede ser eso una via abierta a gran 

des modificaciones circunstanciales. Bien, que facultades tie-

Jf 



ne el Estado en todo caso para intei'vcn^r en caso de desfases 

o en caso de diferenciaciones, considerables: uno es el del // 

artículo 150 párrafo q.ue puede ser un artículo muy in.portan 

te que son las leyes de armonización, es decir que el Estado/ 

tiene la facultad de dictar leyes que armonicen las disposi-/ 

ci ones normativas de las comunidades autonomas, incluso en ca 

so de materias atribuidas a las competencias de estas, si asi 
í 

10 exise el Ínteres general, aqúi hay uji correctivo claro que 

el Estado no puede hacerlo por si solo, directamente, ei Eje-

cutivo no 10 puede hacer, sino que son las Cortes Generales por 

mayoria sbsoluta de cada Caciara las que tienen que apreciar esa 

necesidad, pero en fin ahí está. Y luego está el principio de/ 

cumplimiento forzoso de las obligaciones en el art. l55 es de-

cir que si ujia comunidad autonoma no cumpliese las obligacio-/ 

nes de la Constitución, aquello del cumplimiento forzoso, tam-• 

bien con el ..control del Senado también por m^ayoria absoluta, / 

bien, esas son dos posibilidades que el poder central tiene pa 

ra intervenir en digamos caso de ô ue ios desfases sean tremen-

dos, pero que también pueden prestarse evidentemente a desfigu 

raciones en el sentido centralista y luego están otros elemen-

tos de control, uno de ellos es el control de la actividad de/ 

103 oréanos de la comunidad autonoma que es el que establece / 

J? 



el articulo 153, y otro famoso tema del delegado de Gobier-

no que se puede prestar a muchas deforniacii ones, porque el / 

delegado del Gobierno que en principio está prefigui'ado en/ 

el art. 154 como un delegado que di rigira la administración 

residual del Estado, es decir, lo que quede de la adminis-/ 

tración del Estado a nivel periferico y lo coordinara con / 

la comunidad autonoma, eso, según como, se puede convertir/ 

en una especie de figura de supergobernador que acabe me- / 

tiendose en la propja articulación interna de la comujiidad/ 

autonoma como un elemento de centralización que sea enorme-

mente perturbador, En cuanto a las relaciones entre las co-

munidades autonomas entre sí, está el artículo 145 que esta 

blece dos principios generales, el principio de prohibición 

de federación, que eso ya sabemos los problemas que ha crea 

do, au-nque yo creo que son problemas artificiales, hoy por/ 

hoy, y luego un punto importante que es el de la posibili-/ 

dad de que las comunidades autonomas prevean en sus estatu-

tos las posibilidades de celebrar convenios de nivel distin 

tos, puesto que uxios exigen una comunicación a las Cortes / 

Generales y otros exigen una autorización de las Cortes Gene 

rales, eso cada comunidad autonoma tendrá que hacerlo, noso 

tros en el Estatuto de Cataluña le hemos dado una elabora-/ 
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cion a eso diciendo que lo tiene que decir cada Estatuto,/ 

que efectos producirá la comunicación, es esto lo que se di 

ce, que se tenga esto en cuenta al momento de elaborarlo; / 

luego está u_n problema secundario, pero que puede tener mu-

cha importancia.sobretodo en la medida que se entre en el / 

Keroado Común, que es la articulación entre cumplimiento de 

obligaciones internacionales y facultades de las comunidades 

autonoicas, puesto que muchas de las competencias que se otor 

gan a las comunidades autonomas pueden ser competencias que 

luego se ven afectadas por el desarrollo de las relaciones/ 

comunitarias a nivel europeo y como el interlocutor a nivel 

europeo no son las comunidades autonomas sino el Estado, el 

Estado puede encontrarse entonces con que asuma obligacio-/ 

nes internacionales que no pueda cumplir a nivel interior o 

que para cumplirlas destroce el principio de la autonomia,/ 

es un problema que está ahí planteado, en el artículo 93 de/ 

la Constitución hay una referencia a eso puesto que se dice 

que corresponde a las Cortes Generales o al Gobierno segiín/ 

IOS casos la garantia del cumplimiento de los tratados y de 

las resoluciones emanadas de los organos internacionales o/ 

supranac^onales pero solo le corresponde la garantia, ahora 

-oomo se articula eso con las comunidades autonomas es algo 



Kuy i m p o r t a n t e que en t o d o caso t i e n e que p r e v e e r s e en cada 

E s t a t u t o de l a s comunidades autonomas. En e l de C a t a l u ñ a es 

t a p r e v i s t o , hay un a r t í c u l o e l 26 , que preve eso e s p e c i r i -

camente, t e 1 0 voy a l e e r , - a r t í c u l o 26 d i c e : "La G e n e r a l i -

dad de Ca ta l uña tomará l a s medidas n e c e s a r i a s pa ra l a supre 

S ion de l o s t r a t a d o s y conven ios i n t e r n a c i o n a l e s que r e c a i -

gan sobre m a t e r i a s a t r i b u i d a s t o t a l o p a r c i a l m e n t e a su com 

p e t e n c l a segdn e l p r e s e n t e e s t a t u t o , a l o c u a l l a G e n e r a l i -

dad se compromete a to i r^ i r medidas pa ra e j e c u c i ó n de esos / / 

t r a t a d o s , pero t e n d r á que a r t i c u l a r eso con e l E s t a d o , en t o 

do caso 1 0 que no se d e j a s e a l E s t a d o t e r r e n o l i b r e pa ra / 

que l a s d i s c u t a l a G e n e r a l i d a d . 

B i e n f i n a l m e n t e hay dos temas que q u i e r o p l a n t e a r y con 

eso t e r m i n o , uno es e l tema de l a r e f o r m a de l o s E s t a t u t o s / 

que ev iden temente t i e n e r e q u i s i t o s d i s t i n t o s y en consecuen 

e i a g rados de r i g i d e z d i s t i n t o s según l a v i a que se tome, / 

porque s i es l a v i a menor no t i e n e mas r e q u i s i t o que e l r e -

q u i s i t o de l a Ley o r g a n i c a , es d e c i r que e x i g e mayo r ia abso 

l u t a de l a s C o r t e s , m i e n t r a s que s i es v i a mayor e x i g e r e f e 

rendum de l a comunidad autonomia pa ra una r e f o r m a , pa ra u n a / 

p o s i b l e r e f o r m a , r e f e r e n d u m i n c l u s o no s o l o pa ra r e f o r m a r / 



los Estatutos sino para una posible modificiación, es decir/ 

si una ley dei Estado, es una ley de las Cortes, modifica // 

una 0iateria que esté atribuida a competencia dei Estatuto // 

esa ley no será valida si no hay un referendutnprevio en la / 

comunidad autonoma, eso es un aspecto importante, art. i52 / 

párrafo 2?. En cuanto al último problema que voy a plantear/ 

es el tema de las provincias,ios municipios,las comunidades/ 

autonomas; claro aqui se anuncia en el artículo l40 el tema/ 

de la autonomia municipal, este deberia ser un tema de sus-/ 

tanci al preocupación por parte nuestra puesto que ahí está / 

la clave del asunto que antes discutiamos, es decir o los es 

tatutos de autonomia configuran un nuevo modelo de goberna-/ 

ción de su propio territorio o van simplemente a reproducir/ 

el esquema estatal central. El tema de la autonomia municipal 

el tema de las delimitaciones internas es un tema absoluta-/ 

mente vital, y aqui es donde se plantea el problema de las / 

provincias, porque las provincias subsisten como organos de/ 

ejecución de las competencias del Estado, subsisten, art.l4l 

y comunidades electorales, que una provincia es una identi-/ 

dad local que ta ta ta, y división territorial para el cum-/ 

plimiento de las actividades del Estado, y en la medida que/ 

habrá un largo periodo de transición de transferencias las / 



provincias segujran teniendo una importancja extraordinaria/ 

como circunscripciones administrativas y como circunscrip- / 

ciones electorales, entonces tendrán una gran capacidad de / 

resistencia que puede superponerse a los intentos de ir a una 

articulación administrativa distinta en el seno de cada COGM' 

nidad autonoma; bien, eso es un problema complicadísimo que/ 

habrá que resolver caso por caso, por ejemplo en el Estatuto 

de Cataluña se dice que el principio organizativo serán las/ 

comarcas y otras entidades supereomarcales que se puedan te-

ner, pero luego claro está la transición, que se hace por // 

ejemplo con las Diputaciones, en el Estatuto de Cataluña eiy 

tema se ha abordado sobre la base de decir: primero que ya / 

de entrada ios presupuestos de las Diputaciones se integran/ 

aunque formando claro unidades propias, pero se integran en/ 

el presupuesto general de la comunidad autonoma; pero en cuan 

to a Diputación en si misma, como organo administrativo, no/ 

puede desaparecer de la noche a la mañana, entonces hay que/ 

prever un mecanismo de transición, un mecanismo a base de C£ 

misiones Gestoras ó a base de otras formulas, por ejemplo, / 

en el Estatuto de Cataluña hay una disposición transitoria / 

que preve este asunto, lo leo con rapidez, que dice lo si- / 

guíente: "en todos los servicios de las Diputaciones Frovin-



de B a r c e l o n a , G e r o n a , L é r i d a y T a r r a g o n a s e r á n asum idos a p a r 

t l r de l a v i g e n c i a d e l p r e s e n t e E s t a t u t o p o r l a G e n e r a l i d a d , / 

l a c u a l t e n d r á s u r e p r e s e n t a c i ó n a i o s e f e c t o s d e i p á r r a f o 22 

d e l a r t í c u l o l 4 l de l a C o n s t i t u c i ó n , e i t é r m i n o p a r a l a t r a n s 

f e r e n c i a de l a s c o m p e t e n c i a s de l a s D i p u t a c i o n e s a , l a G e n e r a -

l i d a d s e r á t a m b i é n de dos años a p a r t i r de l a v i g e n c i a d e l Es 

t a t u t o , es d e c i r que se asume s u r e p r e s e n t a t i v i d a d p e r o no t o 

das sus c o m p e t e n c i a s , po rque sus c o m p e t e n c i a s se p r e v é un p í a 

zo de dos a ñ o s , d u r a n t e e s t e p e r i o d o y m i e n t r a s l a t r a n s i e r e n 

c i a no quede c o m p l e t a d a , una C o m i s i ó n G e s t o r a d e s i g n a d a p o r / 

l a G e n e r a l i d a d de a c u e r d o con i o s r e p r e s e n t a n t e s l e g a l e s de / 

l a s D i p u t a c i o n e s a s e g u r a r á l a c o n t i n u i d a d de l a s f u n c i o n e s que 

l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e a t r i b u y e a e s t a s , es d e c i r , que p r e v é / 

camb io en l a t i t u l a r i d a d a e f e c t o s de l a r e p r e s e n t a t i v i d a d / 

de l a s D i p u t a c i o n e s como p o d r p ú b l i c o , p e r i o d o de t r a n s f e r e n -

c i a de dos a ñ o s , y como o rganos de t r a n s i c i ó n C o m i s i o n e s Ges-

t o r a s M i x t a s , a p a r t i r de i o s a c t u a l e s d i p u t a d o s , i o s que s a i 

gan d i p u t a d o s , de l a s D i p u t a c i o n e s y de l a p r o p i a G e n e r a l i d a d ; 

d i g o que eso es un p r o c e d i m i e n t o , no se s i s i r v e p a r a t o d a s / 

p a r t e s , pe ro en t o d o caso es un p r o b l e m a que e s t á a l i í p l a n - / 

t e a d o y que h a b r á qué a b o r d a r . 

Bueno yo como v e o que e i t i e m p o se a l a r g a y a t e r m i n o a q u í , 
esos son i o s a s p e c t o s que a mi p a r e c e r son i o s mayores p r o b i e - / 
mas-que se p l a n t e a n a n i v e l j u r i d i c o c o n s t i t u c i o n a l y de d e s a - / 
r r o i i o d e l tema de l a s a u t o n o m i e s . 


